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Visão
Ser um movimento disseminador da cultura do voluntariado organizado no 
Brasil, visando a pessoas, a comunidades e a uma sociedade mais solidárias.

Missão
Potencializar o desenvolvimento humano através do incentivo ao 
voluntariado organizado e do assessoramento às organizações sociais 
visando à solução das demandas sociais das comunidades.

Crenças e Valores
l	 Toda pessoa é solidária e um voluntário em potencial;

l	 A filantropia e o exercício da cidadania, pela prática do voluntariado, 
são indispensáveis para a transformação da realidade social;

l	 O voluntariado organizado é a base do desenvolvimento do Terceiro Setor;

l	 Todo trabalho voluntário traz retorno para a comunidade e para as 
pessoas que o realizam;

l	 A prática do Princípio da Subsidiariedade* é indispensável à autonomia 
das comunidades para seu desenvolvimento;

l	 Desenvolvimento sustentado é alcançado pela interação entre os 
sistemas econômico, ambiental e social.

*	 Princípio da Subsidiariedade: indivíduos ou grupos agindo pró-ativamente na rua, no bairro, 
no município, e somente recorrendo a instâncias seguintes quando não houver condições de lidar 
adequadamente com o problema em sua esfera de atuação. Dessa forma, cada comunidade tende 
a se tornar agente gestora de seu próprio desenvolvimento, reduzindo interferências burocráticas e 
custos. É a comunidade fazendo pela comunidade, em uma relação em que todos ganham.

A Responsabilidade Social Individual (RSI) é o fundamento do trabalho da 
ONG Parceiros Voluntários:

“Trabalhar os valores int ernos 
faz despertar na pessoa o seu 
verdadeiro valor, o que a torna 

ma is at iva e soc ialment e 
t ransformadora do mundo 

ao seu redor” .



Gestão para garantir 
a sustentabilidade

No ano de comemoração dos 15 anos da ONG Parceiros Voluntários,  a 

instituição também comemora uma grande mudança na sua orientação 

estratégica. Se por todo este tempo dedicou-se a desenvolver a cultura 

do trabalho voluntário organizado, também neste período  aproveitou 

o extenso e denso aprendizado com as mais de 2.000 organizações 

sociais conveniadas para dedicar-se a construir  metodologias voltadas para 

profissionalizar o segmento.

 

Pelo olhar empresarial, estou muito satisfeito de acompanhar esta evolução de foco estratégico. Hoje, 

a ONG Parceiros Voluntários é uma das maiores  especialistas em preparar este importante Terceiro 

Setor para um tempo em que a transparência e a prestação de contas são exigências para a sua 

perpetuação, para seguir recebendo investimentos de empresas, de governos e de outras instituições.  

 

Ser uma entidade com envergadura de conteúdo e de experiência para levar gestão qualificada a 

Organizações da Sociedade Civil, auxiliá-las a ter continuidade, a ter perspectivas de crescimento, 

processos de controle e metas estabelecidas, representa uma mudança de patamar fantástica 

em um futuro breve. Enxergo essa expertise, essa especialização, de extrema importância para o 

desenvolvimento do Brasil. Já sabemos que as organizações sociais contribuem com uma parcela 

importante do PIB, algo em torno de 1,4%, e que sem elas seria impossível atender este enorme déficit 

de atendimento que as comunidades pobres têm no país.

 

As metodologias criadas e sistematizadas pela ONG Parceiros Voluntários estão sendo  “exportadas” 

para o Rio de Janeiro, para serem aplicadas nas  comunidades pacificadas, e para a Bahia, para serem  

ministradas a gestores de instituições locais, somente para citar alguns exemplos do quanto estamos 

no caminho certo e do quanto ainda vamos crescer nesta estratégia de sustentabilidade. Fundamental 

deixar registrado o nosso agradecimento a importantes parceiros como o BID, a Petrobras e o SEBRAE, 

por entenderem a relevância do projeto e por nos ajudarem a levar esta grade de conhecimento em 

gestão para tantas instituições.
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Quinze anos de 
aprendizagens coletivas
Retratarmos em 40 páginas o trabalho de 15 anos de nossa organização 

é algo que desafia o poder de síntese e a nossa humildade. É necessário 

focarmos nossa atenção no que realmente foi e é importante para os nossos 

públicos, o que trouxe resultados para as organizações sociais, tanto por 

intermédio dos voluntários que lhes foram encaminhados quanto pelos cursos 

de gestão dos quais seus dirigentes participaram. Também referirmos as empresas 

em sua RSE e criação de valor compartilhado; os educadores que se juntaram a nós; os 

jovens que participaram dos cursos de Liderança Juvenil e também as crianças que fizeram a sua 

autoinclusão, como Tribeirinhos, na ação Tribos nas Trilhas da Cidadania.

Voltamos nosso olhar também para as grandes parcerias com o Primeiro Setor (Governo) e com o Segundo 

Setor (Empresas), assim como para o bom relacionamento que mantemos com os Conselhos e Fóruns, os 

quais promovem os processos participativos previstos na Política Nacional de Assistência Social.  Junto à 

PNAS, nossa organização está certificada como de Assessoramento.

A ONG Parceiros Voluntários teve seu início em 1997, tendo como Missão o desenvolvimento da cultura do 

voluntariado. Dez anos depois, ampliamos o nosso foco estratégico para potencializar as organizações da 

sociedade civil.  Como?  Encaminhando-lhes recursos humanos voluntários e qualificando-as por meio de 

metodologias e de tecnologias sociais, por nós desenvolvidas, testadas e customizadas, de acordo com as 

necessidades. O grande objetivo é a qualificação e a profissionalização do Terceiro Setor, contribuindo para 

disseminar princípios e processos de transparência e de prestação de contas, de forma que as organizações 

tenham, na boa gestão, o apoio para buscar a sua sustentabilidade, tornando-se, assim, parceiras à altura 

dos dois principais agentes repassadores de recursos financeiros: Governos e Empresas.

Convidamos você, nosso muito prezado leitor, a navegar nestas páginas com o olhar pleno desde o seu coração, 

entendendo que o resultado de nosso trabalho, nesses 15 anos, além da formação do Capital Social, está 

fundamentado nos ensinamentos de Peter Drucker, que diz: quando o Governo controla e cumpre sua função, 

as políticas públicas são eficazes; quando as Empresas cumprem seu papel, os stakeholders ficam satisfeitos; 

a instituição sem fins lucrativos, porém, não controla nem fornece bens ou serviços. Seu “produto” não é um 

par de sapatos, nem um regulamento eficaz. Seu produto é um ser humano mudado.  As instituições sem fins 

lucrativos são agentes de mudança humana. Seu “produto” é  um paciente curado, uma criança que aprende, 

um jovem que se transforma em um adulto com respeito próprio, isto é, toda uma vida transformada.

Mais do que um pedido: seja nosso grande parceiro, enviando-nos a sua avaliação sobre o que você leu 

neste Relatório Anual. A sua crítica, seja qual for, nos auxiliará a melhorar e, em consequência, a oferecer 

um atendimento mais qualificado às causas sociais.
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Lançamento do VPJ

Parceria com o SEBRAE/RS:
Capacitação em Gestão 

para Organizações Sociais

Assinatura da Lei do 
Voluntariado 9.608/98 

pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso 

1º Prêmio 
Parceiros Voluntários

3º Encontro de 
Voluntariado Jovem

Certificação de Utilidade
Pública Federal

Ano Internacional do 
Voluntariado – ONU

1º Seminário 
Internacional Pare Pense

4º Encontro de 
Voluntariado Jovem

Título Cidadã Emérita – 
Câmara Municipal

 de Porto Alegre

2º Prêmio Parceiros Voluntários

Lançamento da Ação Tribos nas 
Trilhas da Cidadania

Introdução do BSC como 
ferramenta de gestão

Certificado de CEBAS

Credenciamento na PPI/NGO, 
ONU, em New York, EUA

Participação na 56ª 
Conferência da ONU

2º Encontro de 
Voluntariado Jovem

Certificação de Utilidade
 Pública Estadual

Parceria Band TV – 
Programa Cidadão Legal

3º Prêmio Parceiros Voluntários

Capacitação e Desenvolvimento de 
Lideranças no Terceiro Setor

Formação de Comitês 
de Voluntariado em empresas

Medalha Cidade de Porto Alegre – 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre
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Início

1º Encontro de 
Voluntariado Jovem

Início da Rede
Parceiros VoluntáriosFundação da ONG 

Parceiros Voluntários
em 22 de janeiro

Reconhecimento por meio
de chancela da Unesco

A ONG Parceiros Voluntários tornou-se referência como entidade mobilizadora, articuladora, 
formadora (de pessoas, de instituições e de redes) e medidora de resultados, com o apoio de 
reconhecidas organizações nacionais e internacionais. 

O trabalho da ONG Parceiros Voluntários está fundamentado na certeza de que a sinergia entre 
governos, empresas, instituições de ensino e sociedade civil organizada fortalece o Capital Social, 
o que permite transformar a agenda social, as economias e as estruturas produtivas. 

A teia social construída ao longo de 15 anos de atividades beneficia cerca de 1,5 milhão de 
pessoas, por meio de 400 mil voluntários que atuam em 2.784 organizações sociais, 
em 48 Cidades no Rio Grande do Sul, com o envolvimento de 2 mil escolas e 2,5 mil 
empresas. Já capacitou, em gestão e desenvolvimento de lideranças, mais de 10 mil pessoas.

Nesta linha do tempo, estão alguns dos marcos dessa trajetória.

Caminho percorrido
15 anos de mobilização



5º Prêmio Parceiros Voluntários

Participação no Seminário
The Government Leaders’ Forum,
na Virginia, EUA (Microsoft)

4º Seminário 
Internacional Pare Pense

Início do projeto 
Transparência –  BID, 

FUMIN e Petrobras

Participação no 
Seminário The 

Government Leaders’ 
Forum, em Miami, EUA 

(Microsoft)

Lançamento do livro
 “O Quinto Poder”

4º Prêmio Parceiros Voluntários

1ª Turma de Qualificação de 
Educadores em Participação Social 
e Mobilização Juvenil

1ª Edição da Rede Parceria 
Social – Capacitação em 
Princípios para Gestão 
Social Sustentável 

Pesquisa do IBOPE: imagem
da Parceiros Voluntários 
e do Voluntariado no 
Rio Grande do Sul

5º Seminário 
Internacional Pare Pense

Projeto RIDS com a SJDS/RS

10 anos da parceria 
com a BAND TV – 

Programa Cidadão Legal

Elaboração do Guia 
de Ações Jovens e 
Participação Social 
(UFRGS/NIUE)

3º Seminário 
Internacional 
Pare Pense

6º Seminário Internacional 
Pare Pense

4ª edição Rede Parceria Social

10ª edição do Projeto Tribos 
nas Trilhas da Cidadania

Lançamento do livro
 “ONG – Transparência Como 

Fator Crítico de Sucesso”

6º Prêmio Parceiros Voluntários

Certificação e Prêmio 
Tecnologia Social – 
Fundação Banco do Brasil

Finalização do 
Projeto Transparência – 
BID, FUMIN e Petrobras

Integrante do 
ConSOC- BID/Brasil 

Medalha Mérito Farroupilha, 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Sul 

2006 2007 2008 2009
2010

2011
2012

UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura
VPJ - Programa Voluntário Pessoa Jurídica
SEBRAE/RS - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
no Rio Grande do Sul
ONU - Organização das Nações Unidas
BSC - Balanced ScoreCard
INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
IBOPE - Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística

Lançamento do livro “Tribos 
nas Trilhas da Cidadania” 

2º Seminário 
Internacional Pare Pense

Chancela da Schwab 
Foundation (Suíça)

Registro da marca no INPI.

RIDS - Rede Integrada de Desenvolvimento Social
UFRGS/NIUE - Universidade Federal do Rio Grande do Sul/Núcleo 
de Integração Universidade e Escola 
SJDS/RS - Secretaria da Justiça e Desenvolvimento Social do Rio Grande do Sul
FUMIN - Fundo Multilateral de Investimentos 
ConSOC - Conselho Consultivo da Sociedade Civil, do BID
INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial
PPI/NGO - Programação Pactuada e Integrada/Organização não governamental
CEBAS - Certificação de Entidade Beneficente de Assistência Social



No Brasil, ao final da década de 1990, o desafio era produzir uma 

ordem social inclusiva para ampliar a participação dos cidadãos e elevar 

o nível de desenvolvimento humano. O filósofo, educador e sociólogo 

colombiano Bernardo Toro ensinava que participação significa a 

possibilidade de criação conjunta da ordem social em que se quer viver.  

Naquela época, o conceito de Capital Social começava a ser 

difundido amplamente no país, a partir das ideias de Robert 

Putnam. Para o autor, o Capital Social é representado pela soma 

de quatro dimensões: 

l	 os valores éticos dominantes em uma sociedade; 

l	 sua capacidade associativa; 

l	 o grau de confiança de seus cidadãos;

l	 a consciência cívica. 

Os estudos de Putnam destacaram a importância dos laços de 

confiança e de cooperação cultivados pela sociedade.

No ano 2000, quando a ONU lançou a “Declaração do Milênio”, 

189 nações comprometeram-se a combater a extrema pobreza 

e outros males da sociedade, através dos oito Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), que deverão ser alcançados 

até 2015. Na década seguinte, o mundo renovou a disposição para 

acelerar o progresso em direção ao cumprimento desses objetivos. Em 

2012, na Conferência Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável 

(Rio+20) promovida pela ONU para assinalar os 20 anos da EcoRio92, 

o setor privado marcou presença com mais de 3.000 pessoas, de cerca 

de 1.500 empresas de 60 países. Empresas, governos e sociedade 

civil assumiram em torno de 700 compromissos coletivos, que 

correspondem a investimentos com valor superior a US$ 500 bilhões, 

segundo os organizadores do evento.

Ajustando o passo com o movimento internacional, o Brasil vem 

desenvolvendo mecanismos para melhor apoiar a atitude participativa 

cidadã e de organizações que trabalham com base em princípios 

éticos, sem distribuir lucros, visando aos benefícios coletivos.

Em 2010, representantes de ONGs, movimentos sociais, entidades 

religiosas, institutos e fundações privadas apresentaram aos 

candidatos à Presidência da República a Plataforma por 

um Novo Marco Regulatório para as Organizações da 

Sociedade Civil. Comprometidos com a boa gestão e também em 

reação às notícias sobre entidades que usaram recursos públicos 

para fins ilícitos, reivindicaram políticas públicas para fomentar 

a participação cidadã por meio de instituições autônomas e 

transparentes. Centenas de entidades e redes firmaram a Plataforma 

e, em 2012, foi constituído um Grupo de Trabalho coordenado pela 

Secretaria Geral da Presidência da República com a finalidade de 

responder a essa demanda da sociedade. 

A exemplo da mobilização de milhões de brasileiros para tornar 

inelegíveis pessoas que cometeram improbidade administrativa ou 

crimes contra o patrimônio público, que gerou a Lei Complementar 

nº 135/2010, conhecida como “Lei da Ficha Limpa”, a luta contra 

a corrupção e a impunidade se estende também ao Terceiro Setor. 

um cenário
de mudanças

Quando a Parceiros Voluntários nasceu, em 1997, o mundo assistia a 
“uma revolução associacional global”, segundo Lester M. Salamon, um dos 
pioneiros na pesquisa sobre o Terceiro Setor, diretor do Centro de Estudos 
da Sociedade Civil na Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos. 
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No Grupo de Trabalho já mencionado, discute-se a criação de um 

mecanismo legal para impedir a malversação de recursos, o que 

reforça a importância de valorizar e dar mais visibilidade ao trabalho 

de milhares de entidades sérias e dedicadas ao bem-estar social. 

Outra medida relevante foi a implantação do Sistema de Gestão de 

Convênios e Contratos de Repasse do Governo Federal (SICONV), 

pelo Decreto nº 7.641, de 13 de dezembro de 2011, e a criação 

do Portal de Convênios, que proporcionou maior equidade e 

transparência no acesso a informações relacionadas à captação 

de recursos públicos. O sistema mantém registros de todos os 

convênios firmados pela Administração Pública Federal e permite 

o acompanhamento de sua execução e a prestação de contas. 

Quanto à Transparência Pública, conforme a Lei Complementar 

nº  131, de 27 de janeiro de 2009, todos os entes públicos têm a 

obrigação de liberar para pleno conhecimento e acompanhamento 

da sociedade, em tempo real, informações pormenorizadas sobre 

a execução orçamentária e financeira, em meios eletrônicos de 

acesso público. A 1ª Conferência Nacional sobre Transparência e 

Controle Social (ConSocial), coordenada pela Controladoria-Geral 

da União (CGU), entre 2011 e 2012, mobilizou  2.750 municípios 

e envolveu quase 1 milhão de brasileiros, contando com a 

participação direta de mais de 153 mil pessoas nos debates. Entre as 

propostas aprovadas, destacam-se: financiamento exclusivamente 

público para campanhas eleitorais; obrigatoriedade de ensino do 

controle social e da educação fiscal; criação e fortalecimento dos 

órgãos de controle interno em todas as esferas governamentais; e 

obrigatoriedade de adoção do orçamento participativo.

No que se refere ao voluntariado organizado, a Resolução do 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC nº 1409/12) define 

a obrigatoriedade de atribuir valor ao trabalho voluntário, 

somando-se a isso a exigência de que as organizações sociais 

incluam a informação em suas demonstrações contábeis. Assim, 

compatibiliza-se o sistema contábil nacional com o internacional. 

Segundo Lester Salamon, se todos os voluntários formassem um 

país, ele seria o segundo maior do mundo. A contribuição do 

voluntariado ao desenvolvimento econômico, porém, ainda não 

foi devidamente avaliada em nenhum país.

Instituições nacionais e internacionais também ampliaram a 

interlocução com as organizações sociais. Exemplo disso foi 

a constituição, pelo BID, do Grupo Consultivo da Sociedade 

Civil (ConSOC) no Brasil, que a ONG Parceiros Voluntários 

integra desde 2011. O ConSOC é uma plataforma de consulta 

e fortalecimento do diálogo com a sociedade para compartilhar 

informações e divulgar metodologias e boas práticas. 

Nesse cenário de mudanças, as organizações da sociedade civil 

(OSCs) que prestam serviços socioassistenciais complementares à 

ação do Estado se afirmaram como um dos pilares da democracia 

brasileira. Em 2010, havia 290,7 mil Fundações Privadas e 

Associações sem Fins Lucrativos (Fasfil) no país, segundo a pesquisa 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

e o Instituto de Pesquisa Aplicada (Ipea), em parceria com o 

Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (Gife) e a Associação 

Brasileira de Organizações Não Governamentais (Abong). Dessas, 

um total de 54,1 mil entidades (18,6%) dedicavam-se às áreas de 

saúde, educação, pesquisa e assistência social, sendo que 72,2% 

(210,0 mil) apoiavam-se em trabalho voluntário e prestação de 

serviços autônomos, sem quadros profissionais remunerados. As 

demais organizações empregavam 2,1 milhões de pessoas, com 

presença predominantemente feminina (62,9%). 

É nesse un iverso colaborat ivo que a ONG Parce iros 
Voluntár i os desenvolve suas ações . Acred itamos que a 

consol i dação de pol ít i cas públ i cas geradas pela at uação 
s inérg i ca de todos os setores da soc i edade é o cam inho 

para a const rução de um novo patamar de desenvolv imento 
econôm i c o , amb iental, soc ial , pol ít i c o e cult ural . 
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excelência em Gestão

“Potencializar o DESENVOLVIMENTO HUMANO, através do incentivo ao VOLUNTARIADO ORGANIZADO e 
ASSESSORAMENTO às OSCs, visando a SOLUÇÃO DAS DEMANDAS SOCIAIS DAS COMUNIDADES.”

3. Estimular o ensino da RSI 
nas Instituições EDUCACIONAIS

2. Estimular a realização da 
RSE/CVC nas EMPRESAS

1. Assessorar as  OSCs para 
atendimento das Demandas SociaisPR

O
PÓ

SI
TO

4. Mobilizar Recursos 
Humanos Voluntários

5. Potencializar a REDE 
Parceiros Voluntários

6. Disseminar conhecimentos em 
METODOLOGIAS E TECNOLOGIAS SOCIAIS
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G
IC

O

7. Manter 
Certificações 
Relevantes 8. Atender expectativas 

dos Mantenedores/
Apoiadores9. Ampliar Parcerias 

e/ou Projetos com 
Empresas e Instituições

FCS
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10. Melhorar continuamente 
os Processos Críticos 

Finalísticos e de Apoio

11. Captar e Desenvolver 
Pessoas com Competências 

necessárias à PV

13. Promover a Produção 
de Conhecimentos 

Científicos

14. Adotar a TI em 
Processos Críticos 

Finalísticos e de Apoio

12. Fortalecer a Cultura 
Organizacional, 

os Princípios & Valores
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O
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D

O

Uma sociedade melhor se constrói a partir de organizações com 

gestão forte, eficiente e transparente. As entidades sociais, portanto, 

necessitam aliar o profissionalismo ao idealismo. Por essa razão, a 

Parceiros Voluntários utiliza instrumentos atualizados no gerenciamento 

de suas atividades. Desde 2003, emprega o Balanced  ScoreCard (BSC), 

ferramenta que facilita o monitoramento dos objetivos estratégicos, das 

metas, dos indicadores e dos planos de ação.

Em um processo cumulativo, nos últimos 15 anos, cada etapa 

de aprendizagem foi fundamentando a etapa seguinte no 

gerenciamento dos recursos disponibilizados pelas empresas 

mantenedoras, apoiadoras e patrocinadoras. Busca-se, 

permanentemente, a formação de pessoas, a melhoria 

dos processos, a transparência na prestação de contas, 

em harmonia com a legislação e com as políticas públicas 

vigentes no país.

Para melhor integrar as áreas da Organização, foi constituído 

o Comitê de Vice-presidentes Voluntários em 2010. Cada um 

responde por uma área correspondente à sua especialidade: 

Formação, Comunicação e Marketing, Jurídica, Administrativo-

Financeira, Tecnologia da Informação e Rede. 

O ano de 2012 assinalou um marco importante nessa caminhada, 

com a colaboração voluntária da empresa Falconi Consultores 

de Resultado. De fevereiro a novembro, os consultores 

desenvolveram o Projeto Excelência em Gestão, com o objetivo 

de auxiliar a equipe da Parceiros Voluntários a consolidar o seu 

Sistema de Gestão. Foi criado o Escritório de Gerenciamento de 

Projetos (EGP) e desenvolvida a reestruturação organizacional e 

de processos. O Mapa Estratégico reproduzido abaixo sintetiza os 

resultados desse trabalho. 

“A oportunidade de contribuir para 
o aperfeiçoamento da gestão da Parceiros 

Voluntários nos permitiu conviver com pessoas 
que carregam consigo a realização do ideal 
de atuar para uma causa maior: o trabalho 
voluntário, capaz de mudar a vida de um ser 
humano. Pessoas com ação transformadora, 

com quem nós, da Falconi, nos identificamos 
e cuja parceria nos proporcionou 
um aprendizado para a vida.”

Anarita Buffé, consultora voluntária do projeto Excelência em Gestão
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metodologias de 
assessoramento 

Público: OSCs 
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À medida que as organizações sociais são reconhecidas como 

executoras de atividades complementares às do Estado, cresce 

sua responsabilidade para com os próprios atos e atitudes. No 

campo social, isso significa repensar vocações, prioridades e 

formas de intervenção. Foi o que ocorreu com a ONG Parceiros 

Voluntários nos últimos anos, em seu processo de amadurecimento 

institucional, fruto da experiência de estreito relacionamento com 

outras ONGs. 

Em 2010, a Missão da Parceiros Voluntários foi ampliada, introduzindo-se 

a qualificação dos processos de gestão das OSCs e a preparação de líderes 

sociais. A função principal passou a ser a disseminação, em escala nacional, 

da experiência adquirida localmente como organização potencializadora 

do desenvolvimento humano, por meio do assessoramento às entidades 

sociais e da cocriação de projetos inovadores.

certificada para 
o assessoramento
A Parceiros Voluntários é reconhecida e certificada como Entidade 

de Assessoramento, de acordo com a Política Nacional de 

Assistência Social (PNAS – Lei nº 12.101/09) e a Lei Orgânica de 

Assistência Social (LOAS – Lei nº 8.742/93), e está apta a prestar 

assessoria técnica e política a organizações, movimentos sociais e 

integrantes de Conselhos de Assistência Social que representam a 

sociedade civil brasileira. 

O Programa de Assessoramento, que tem como base metodologias e 

tecnologias sociais próprias e sistematizadas, oferece oportunidades 

de formação para entidades beneficentes e de Assistência Social, 

por meio de capacitações em gestão e desenvolvimento de 

lideranças. As atividades são promovidas com gratuidade para as 

organizações da Rede Socioassistencial, respeitando sua autonomia 

e o princípio da garantia de direitos em processos participativos. 

Realiza, também, consultorias e organiza seminários, palestras e 

espaços para debates públicos.

As soluções inovadoras para o enfrentamento da pobreza ampliam 

a inclusão cidadã e fomentam cadeias produtivas que geram novos 

empreendimentos e renda para as comunidades. A socialização 

de conhecimentos e experiências, somada às oportunidades de 

formação socioprofissional e ético-política dos gestores e líderes 

comunitários, torna acessíveis recursos essenciais ao fortalecimento 

dos vínculos sociais. Essa é a base para o crescimento do Capital 

Social e para o desenvolvimento sustentável, uma vez que a 

PNAS define as entidades como cogestoras e corresponsáveis pela 

garantia de direitos socioassistenciais. 

Ampliação
do Foco Institucional
O Brasil avançou no percurso da democratização e implantou 
novas políticas públicas para o setor de Assistência Social.
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uma ong
assessorando outras ONGs

De acordo com o Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), 

em sua Resolução nº 16, de 5 de maio de 2010, as entidades 

qualificadas como de Assessoramento são

“aquelas que, de forma continuada, 
permanente e planejada, prestam 
serviços e executam programas ou 

projetos voltados prioritariamente para o 
fortalecimento dos movimentos sociais e 
das organizações de usuários, formação 
e capacitação de lideranças, dirigidos ao 
público da política de assistência social, 

nos termos da Lei no 8.742, de 1993,
 e respeitadas as deliberações do CNAS”.

Hoje, a participação do Terceiro Setor representa 1,4% da 

composição do PIB do Brasil, o que equivale a R$ 32 bilhões. 

No mundo, o valor econômico da força de trabalho voluntário é 

estimado em US$ 1,3 trilhão. Preparar pessoas e organizações 

para uma gestão profissional de seus recursos e dos voluntários 

é essencial para consolidar e ampliar os laços de confiança e de 

cooperação em nome do interesse coletivo. Trata-se de um olhar 

atento, cuidadoso e responsável voltado para o outro. 

A cooperação entre pessoas e organizações produz melhores 

formas de convivência e projetos que contribuem para a criação 

de polos locais e regionais de desenvolvimento econômico, social, 

ambiental, político e cultural. Em sua articulação com os setores 

público e privado, a Parceiros Voluntários adota a perspectiva 

de Criação de Valor Compartilhado, que redefine a relação 

entre desempenho organizacional e sociedade, conectando os 

resultados econômicos ao bem-estar comunitário. 

As ações desenvolvidas com as entidades da Rede Socioassistencial 

têm a finalidade de potencializá-las para o atendimento das 

demandas sociais. Isso é possível porque o ativo de conhecimento 

de 15 anos é disponibilizado por meio de Metodologias e 

Tecnologias Sociais que consistem em cursos customizados de 

capacitação para OSCs, escolas, empresas e comunidades. 

10.606 certificados entregues em cursos de capacitação de 2008 a 2012

O Programa de Assessoramento oferece oportunidades 
de formação em gestão e desenvolvimento de lideranças 
para entidades beneficentes e de Assistência Social
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Fortalecimento de lideranças
para o terceiro setor 

A Metodologia dirigida às organizações da sociedade civil abrange 
capacitações customizadas, com módulos que podem ser realizados em 
sequência ou trabalhados pontualmente, conforme as necessidades. 

O
SC

s
Em

pr
es

as

72 h

64h

100h

24h

8h

12h

16h

Desenvolvimento de 
Lideranças para as Entidades 
da Rede Socioassistencial

Princípios para a Gestão 
Social Sustentável

Desenvolvimento de 
Princípios de Transparência 
e Prestação de Contas em 
Organizações da Sociedade Civil

Elaboração de Projetos para 
Mobilização de Recursos

Construção de Indicadores 
do Projeto Social

Capacitação de Coordenador 
de Voluntários

Formação de Comitês Internos 
de Voluntariado nas Empresas

Instrumentalizar as Lideranças de Organizações da 
Sociedade Civil para desenvolver competências e 
habilidades de gestão, liderança, empreendedorismo 
e formação de redes colaborativas.

Fortalecer a gestão das Organizações da Sociedade 
Civil com vistas à sua sustentabilidade e maior 
eficácia nos seus processos.

Capacitar os gestores das Organizações da Sociedade 
Civil para os conceitos e as práticas dos Princípios de 
Transparência e Prestação de Contas 

Conhecer o método para a elaboração de Projetos 
voltados à mobilização de recursos.

Instrumentalizar o aluno para  desenvolver 
indicadores alinhados aos objetivos do Projeto Social.

Capacitar os Coordenadores de Voluntários das 
Entidades da Rede Socioassistencial conveniadas 
para gerir os recursos humanos voluntários 
encaminhados para a Organização e para maximizar 
a sua atuação. 

Capacitar os participantes do Comitê em conceitos 
e metodologias de voluntariado para que implantem 
e operacionalizem um Programa de Voluntariado 
Organizado.

CURSO CARGA 
HORÁRIA objet ivo

pa r c e i r o s  v o l u n t á r i o s  |  r e l at ó r i o  a n u a l  2 0 1 2   14



secretaria do trabalho 
e do desenvolvimento social
do estado do rio grande do sul

Desde 2007, a Parceiros Voluntários é responsável 

pelo curso Princípios para a Gestão Social 

Sustentável, dirigido aos gestores e técnicos das 

entidades integrantes da Rede Parceria Social 

(RPS). Essa iniciativa da Secretaria, em aliança 

estratégica com empresas e instituições do Terceiro 

Setor, tem como base o Programa Estadual de Apoio 

à Inclusão e Promoção Social, conhecido como “Lei da Solidariedade”. 

As entidades que participam do edital público e têm seus projetos 

aprovados pelo Conselho Estadual de Assistência Social (CEAS) 

recebem capacitação para melhor desenvolvê-los. 

Na RPS, que teve sua quarta edição realizada em 2012, a 

Parceiros Voluntários também coordenou o Projeto Elaboração 

de Projetos e Redes Sociais e criou o Portal Rede Integrada do 

Desenvolvimento Social (RIDS).  

resultados das quatro edições 
da Rede Parceria Social
(2009 a 2012)
l	 850 OSCs beneficiadas

l	 1.587 dirigentes capacitados

l	 64 horas-aula por participante

SEBRAE NACIONAL
O SEBRAE Nacional foi o parceiro que, em 

2009, patrocinou a implantação do curso 

Gestão para a Sustentabilidade: Desenvolvimento de 

Lideranças, desenvolvido pela ONG Parceiros Voluntários nos 

estados do Rio Grande do Sul, Amazonas, Bahia, Rio de Janeiro e 

Mato Grosso do Sul. 

 
l	 350 OSCs beneficiadas
l	 750 dirigentes capacitados

l	 72 horas-aula por participante

aliados estratégicos
Mais do que aportar recursos, os aliados estratégicos 

são cocriadores das ações. Por sua credibilidade e abrangência 
estadual, nacional e internacional, possibilitam multiplicar 

resultados e impactos sociais de forma significativa.

Elaboração de projetos, 
sustentabilidade e redes sociais são 
temas abordados nas capacitações 

para gestores de OSCs
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bid/fumin e petrobrAs

De 2008 a 2011, em parceria com o BID/FUMIN, com o patrocínio 

da Petrobras e a participação de uma Rede Colaborativa formada 

por pessoas e instituições, a Parceiros Voluntários realizou o 

Projeto Desenvolvimento de Princípios de Transparência e 

Prestação de Contas em Organizações da Sociedade Civil. 

Reconhecendo o valor das OSCs como agentes de transformação 

social, o projeto criou, na etapa piloto, a metodologia que 

qualificou as ações de gestores de 76 organizações, em 21 

cidades do Rio Grande do Sul. 

PRINCIPAIS INDICADORES
l	 concretização de projetos
l	 introdução de novas ferramentas de gestão 
l	 atração de parceiros e apoiadores 
l	 implantação de sistemas de controle financeiro 
l	 divulgação sistemática de prestações de contas 
l	 aproximação com a sociedade por meio de veículos de 

comunicação e de redes sociais

Os resultados alcançados estão registrados no livro 

“ONG – Transparência como Fator Crítico de Sucesso” 

(Editora Unisinos, 291 páginas), de autoria da presidente 

voluntária Maria Elena Pereira Johannpeter e da historiadora 

Naida Menezes. A obra, lançada em 2012, teve edição de 

1.000 exemplares distribuídos gratuitamente a fundações, 

organizações sociais, governos, universidades e empresas 

patrocinadoras de projetos sociais.

“As empresas querem saber para onde vai 
o dinheiro investido no Terceiro Setor 

e se a comunidade beneficiada evoluiu, 
se foi mais bem atendida e se houve 
transformações. Fazer o bem é um 

investimento e para todo investimento 
é necessário um gestor cuidadoso 

que saiba prestar contas”. 
Maria Elena Johannpeter, presidente da ONG Parceiros Voluntários 

“Acreditamos que a efetividade e 
a sustentabilidade das organizações 

não dependem exclusivamente de 
um comprometimento com a causa e um 
trabalho árduo de execução. Dependem 
também de sua capacidade de gestão, 

organização, monitoramento e avaliação 
de suas atividades no dia a dia”. 

Luciana Botafogo Brito, especialista setorial do BID/FUMIN

“A Petrobras está consciente da 
relevância do Projeto Transparência para o 

fortalecimento da sociedade civil organizada, 
para a elaboração, execução e monitoramento 

das políticas públicas, para o exercício 
do controle social e para a ampliação 

dos espaços participativos e democráticos, 
e considera fundamental o seu 

registro, divulgação e multiplicação”. 
Janice Dias, gerente setorial de Programas Sociais da Petrobras
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Lado a lado
com os conselhos

A Assistência Social é reconhecida no Brasil como política pública, 

direito do cidadão e dever do Estado. Os processos participativos 

previstos na Política Nacional de Assistência Social (PNAS) têm 

como base a ação dos Conselhos de Assistência Social que 

respondem pela formulação, pela gestão e pelo controle social. 

São instâncias deliberativas que se organizam em nível municipal 

e estadual, em caráter permanente e com composição paritária 

entre Governo e Sociedade Civil.

Os Conselhos Municipais de Assistência Social (CMAS) 

são constituídos por Comissões Regionais de Assistência Social 

(CORAS) e atuam por bairros em cada comunidade. Assim, 

desenvolvem formas descentralizadas de gestão para melhor 

monitorar e avaliar as ações sociais, bem como para identificar 

e capacitar líderes da Rede Socioassistencial, composta por 

entidades beneficentes e de assistência social.

Além dos CMAS e dos Conselhos de Defesa de Direitos da Criança 

e do Adolescente e do Conselho Estadual do Idoso, a Rede Parceiros 

Voluntários, em cada município, dialoga e realiza ações conjuntas com 

colegiados que representam segmentos das populações atendidas. 

Isso abrange a proteção social básica, a proteção especial e também 

o campo da defesa de direitos dos cidadãos.

São exemplos dessa linha de ação o envolvimento de 

voluntários no processo eleitoral do Fórum permanente, que 

congrega integrantes dos Conselhos Municipais de Defesa 

de Direitos da Criança e do Adolescente (COMDICAs), e a 

mobilização das OSCs para o Seminário de Inscrição da Sociedade 

Civil no Conselho Municipal de Assistência Social.  Esse encontro 

foi realizado em Porto Alegre, em conjunto com a CORAS-Centro, 

com o CMAS/POA, e teve o apoio do Banco do Brasil e da 

Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência (APABB). 

O Seminário proporcionou aos gestores de entidades sociais 

informações atualizadas sobre serviços, projetos, programas 

e benefícios socioassistenciais, conforme a PNAS, além de 

importantes esclarecimentos jurídicos e contábeis.

A ONG Parceiros Voluntários busca, também, atender a 

demandas específicas sinalizadas pelos diversos Conselhos, por 

meio da oferta de cursos de capacitação, tais como:

Capacitação PNAS – Política 
Nacional de Assistência Social
Objetivo: difundir informações sobre a PNAS, sua estrutura e 

agentes envolvidos, além de conteúdos de interesse das OSCs.

Capacitação em Elaboração de 
Projetos e de Indicadores Sociais
Objetivo: desenvolver e sistematizar conhecimentos e técnicas 

para a identificação de necessidades, planejamento, elaboração, 

monitoramento, divulgação, avaliação de projetos sociais e 

elaboração de indicadores sociais por dirigentes e técnicos de 

entidades sociais.

 Estar junto com os Conselhos, suas Comissões e Fóruns é uma forma 
de contribuir para elevar o grau de participação das organizações 

sociais em instâncias representativas da sociedade brasileira.
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Na Vila Cruzeiro do Sul, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, um dos 

Territórios da Paz que integram o Programa Nacional de Segurança 

Pública com Cidadania (Pronasci) do Ministério da Justiça, a 

Comissão Regional de Assistência Social (CORAS) e a Fundação 

Pensamento Digital identificaram a existência de iniciativas sociais 

significativas no território, mas ainda não institucionalizadas. 

Para ajudá-las a superar as dificuldades para a legalização, 

formou-se uma Rede Colaborativa. A infraestrutura é fornecida 

pela Fundação Pensamento Digital, e assistentes sociais 

voluntárias atuam como facilitadoras. A CORAS e o CMAS, 

parceiros do projeto, colaboram na mobilização das lideranças 

das iniciativas sociais e a Parceiros Voluntários articula a rede 

e disponibiliza as capacitações, entre elas sobre a Política 

Nacional de Assistência Social. Participam da Rede professores 

e estudantes voluntários da Faculdade de Desenvolvimento do 

Rio Grande do Sul (FADERGS), instituição que estimula seus 

alunos de Direito, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis a 

se envolverem com causas sociais, em especial em processos 

de regularização, registro e gestão de OSCs. A finalidade é 

que se tornem multiplicadores e possam ajudar mais OSCs em 

outras comunidades.

 “Eu tinha uma visão muito fechada em 
relação à assistência social. Os cursos 
da Parceiros Voluntários me deram um 
entendimento melhor do que eu venho 
fazendo. O material é esclarecedor e a 
gente discute o que está aprendendo.” 

Malvina Beatriz Souza, conselheira da CORAS, 

presidente da Associação de Moradores da 

Vila Cruzeiro e integrante da Associação 

de Mulheres Solidárias da Vila.

“Trabalhamos há 15 anos mas 
não tínhamos estatuto nem 
documentação. Agora estamos 

vendo coisas que não conhecíamos e 
as nossas dúvidas estão sendo tiradas”.

Idiacui de Lima Soares, professora de 

dança do Projeto Social As Nzinga, que 

promove ações culturais na Vila Cruzeiro.

rede colaborativa
auxilia OSCs da Vila Cruzeiro

A experiência desenvolvida na Vila Cruzeiro é referência 
para o trabalho que a ONG Parceiros Voluntários está 
iniciando em comunidades pacificadas do Rio de Janeiro
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empresas
criando Valor Compartilhado

Segundo os consultores norte-americanos Michael Porter e Mark Kramer, 

uma das mais poderosas forças motrizes do crescimento econômico 

mundial é a geração de Valor Compartilhado, ou seja, a geração de 

valor econômico através da criação de valor social, o que resultará em 

formas superiores de colaboração entre empresas, governos e ONGs. 

Empresas de todos os portes – micro, pequenas, médias e grandes – 

têm potencial para se tornarem aliadas estratégicas em ações voltadas 

ao fortalecimento do Capital Social nas regiões em que atuam e, assim, 

contribuir para a transformação positiva das economias e das estruturas 

produtivas locais. Para auxiliá-las a identificar as necessidades e as 

oportunidades nesse sentido e a estruturar seus próprios Programas de 

Voluntariado Organizado, a ONG Parceiros Voluntários oferece cursos 

de qualificação, ferramentas e indicadores apropriados, que capacitam 

os gestores e os colaboradores responsáveis pela implementação de 

projetos e de programas sociais no ambiente corporativo. 

Uma das Metodologias é voltada para a formação do Comitê 

Interno de Voluntariado, um grupo de trabalho multissetorial 

constituído por colaboradores indicados pela diretoria ou 

escolhidos pelo próprio quadro funcional para liderarem as ações 

de Responsabilidade Social Empresarial. A capacitação dos Comitês 

resulta na otimização dos recursos humanos, materiais e tecnológicos, 

assim como na ampliação dos conhecimentos e dos serviços que são 

disponibilizados, pela empresa e por seus funcionários que querem 

ser voluntários, para as comunidades beneficiárias.  

O Grupo Gerdau, por exemplo, mantém ativos Comitês Internos 

capacitados conforme a Metodologia, os quais mobilizam 

milhares de participantes voluntários nas diversas regiões do 

Brasil onde se localizam as unidades produtivas. O Comitê do 

Grupo SLC recebeu a capacitação, bem como o do Banrisul e o 

da ThyssenKrup Elevadores, que conta com o assessoramento da 

ONG Parceiros Voluntários tanto em Porto Alegre quanto em Novo 

Hamburgo. Em continuidade, no próximo ano, a empresa fará a 

implantação também em Belo Horizonte e em Brasília.

Formação de Comitês Internos
de Voluntariado nas Empresas
Carga horária: 16 horas

Objetivo: Capacitar os participantes do Comitê em conceitos e em 

metodologias de voluntariado para que implantem e operacionalizem 

um Programa de Voluntariado Organizado Interno.

Na implantação do Programa 
de Voluntariado ThyssenKrupp, 
a ONG Parceiros Voluntários 
assessora as unidades da empresa 

fo
to

: C
om

itê
 T

hy
ss

en
K

ru
pp

r e l at ó r i o  a n u a l  2 0 1 2   |   pa r c e i r o s  v o l u n t á r i o s 19



tecnologias sociais
Público: Instituições Educacionais
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Mais de 1,2 bilhão de adolescentes vivem hoje o momento de 

travessia da infância para a vida adulta em termos globais. Nove 

entre 10 deles enfrentam os desafios do mundo em desenvolvimento, 

segundo dados do Unicef (Situação Mundial da Infância 2011). 

Sabe-se que, além de ser um período de vulnerabilidades, a 

adolescência é uma fase de oportunidades. Com esse olhar, a ONG 

Parceiros Voluntários direciona as suas duas Tecnologias Sociais.

A Metodologia Qualificação para Educadores em Participação 

Social e Mobilização Juvenil, certificada pela Fundação Banco 

do Brasil como Tecnologia Social, tem seus princípios e objetivos 

sistematizados no Guia de Ações Jovens e Participação Social. 

A partir de uma pesquisa realizada pelo Núcleo de Integração 

Universidade e Escola da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (NIUE/UFRGS, 2004-2005) para dar 

qualificação de educadores 
para participação social 
e mobilização juvenil
Carga horária: 60h

Objetivo: Qualificar educadores para participação social 

solidária e voluntária, visando à formação do jovem como 

agente mobilizador e articulador e à sua integração à escola/

comunidade com base na RSI.

Em 40 horas presenciais e 20 horas a distância, são abordadas as 

dimensões de subjetividade, socialização e saber, fundamentadas 

em referencial teórico sobre juventude, participação social 

solidária e voluntária. As dinâmicas, consolidadas no Guia 

de Ações, estão em harmonia com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e buscam cultivar, nos jovens, os valores para uma 

participação ativa na solução de problemas sociais, compatível 

com essa etapa da vida.

 
os jovens 

As duas metodologias certificadas como tecnologias 
sociais estimulam a participação solidária e criativa de 
educadores e de jovens na vida de suas comunidades

são o presente

Criar, planejar e trabalhar em equipe 
são atitudes que fundamentam 
as ações desenvolvidas pelos jovens

voz aos jovens, conhecer suas opiniões, vivências e expectativas, o 

Guia de Ações propõe um “jeito de pensar e de fazer” educação que 

os considera como pessoas com capacidade de ação – e autonomia 

– para participar ativamente da vida social, de forma solidária, 

promovendo a paz e ampliando o diálogo consigo mesmos, com 

suas comunidades e com o mundo.
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Quando os educadores são capazes de propor e de desenvolver práticas que reconhecem o jovem como protagonista e quando a escola 

oferece o ambiente propício para a interação e para a participação social solidária e voluntária, verificam-se:

l	 quebra de paradigma para um novo jeito de pensar e agir;

l	 revisão de práticas e propostas educativas tradicionalmente realizadas;

l	 reconhecimento das possibilidades de desenvolvimento das Diretrizes Curriculares Nacionais quanto ao preparo de jovens para uma 

cidadania consciente e responsável;

l	 introdução de ações complementares às propostas educativas vigentes;

l	 abertura da escola para maior interação com os integrantes da comunidade em que está inserida. 

Mural dos Educadores 

“Reafirmei minha crença de que o jovem 
tem muito a colaborar e descobri em 

meu projeto que as crianças da primeira 
infância têm mais sensibilidade e 
atitudes do que eu podia pensar.” 
Cybele de Souza Neubert Paixão Côrtes, Rio Grande/RS

“Ótima oportunidade de troca 
de experiências e aprendizado. 

Levarei comigo e irei dividir com meus 
colegas professores e alunos.”

Laline Aparecido Rosa Batista, Sapucaia do Sul/RS

“A parceria e o voluntariado 
oferecem uma oportunidade para 

que nós e os jovens possamos atuar, 
em nosso benefício e em benefício 

do outro, através do amor.” 
Cátia Maria Granado Oliveira, Montenegro/RS

“Participar deste curso proporcionou-me 
ampliar meus conhecimentos para aprimorar 

minha integração da vivência juvenil 
à cultura escolar e à sociedade. Tive a 
oportunidade de conhecer trabalhos de 

expressivo envolvimento com a comunidade.”
Fátima Kraemer Stone, Uruguaiana/RS
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A Ação Tribos nas Trilhas 

da Cidadania, em 10 anos, 

gerou a maior mobilização 

e participação social de 

crianças e adolescentes voluntários do país. Em 2011, recebeu 

certificação como Tecnologia Social e Prêmio da Fundação 

Banco do Brasil em reconhecimento aos resultados alcançados. 

A Tecnologia Social estimula os jovens que querem “colocar 

a mão massa” a formar suas TRIBOS e escolher uma TRILHA 

(Meio Ambiente, Educação para a Paz ou Cultura). Eles 

fazem diagnósticos em suas localidades e desenvolvem projetos 

para solucionar o problema identificado. Buscam parcerias, 

implantam o projeto, avaliam e divulgam os resultados. Dessa 

forma, criam novas formas de convivência ética e social 

(CIDADANIA) na escola e também fora dela, tornando-se 

protagonistas de ações que contribuem para melhorar a vida 

de suas comunidades. Além disso, exercitam a responsabilidade 

social individual, cultivam valores humanos e solidários e 

influenciam positivamente familiares e amigos, promovendo a 

interação família/escola/comunidade.

ação tribos
nas trilhas da cidadania

Resultados da Ação Tribos nas Trilhas da Cidadania nesta década

Material de divulgação produzido pela Fundação 
Banco do Brasil, que deu à Ação Tribos nas Trilhas 
da Cidadania o Prêmio de Tecnologia Social 2011
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Força aos “jovens-ponte”

desenvolvimento 
de liderança juvenil
Carga horária: 16 horas

Objetivo: Capacitar os jovens para qualificar sua atuação na 

Ação Tribos nas Trilhas da Cidadania, através de conceitos e 

experimentação de metodologias inovadoras.

O protagonismo juvenil proporciona autodesenvolvimento, atitude 

empreendedora, liderança e criatividade. Fortalece a autoestima, a 

autoconfiança e ensina a trabalhar em equipe. Além disso, dá ao 

jovem a oportunidade de aprender a criar, implantar e acompanhar 

seus projetos, preparando-o para a vida empreendedora.

Palavra de tribeiro!
“Para mim, a capacitação é um momento único, 
nos desenvolve, nos ensina, nos instrui. Exige 
atenção, coisa que eu não tinha, mas a cada 

momento a capacitação me ‘pesca’ junto de todos.”
Marcelo Rodrigues Júnior, Cachoeirinha/RS

“Aprendi como liderar, valorizar 
mais a minha vida, os meus 
familiares, também a ser 

humilde, não querer me mostrar 
para os outros. Aprendi que cada 

Tribo tem suas fraquezas 
e qualidades, oportunidades 

e ameaças. Gostei das 
palestrantes, das brincadeiras, 

dos trabalhos em grupo.”
Mateus Tenedini, Carlos Barbosa/RS

“Todos os conteúdos foram maravilhosos, sem 
palavras. Tudo isso passa para nós mais segurança 

e coragem para lutar em busca de um mundo 
melhor, além de tocar muito o coração.”

Rochele Viviane de Oliveira, Gramado/RS

Pessoas que agem pelo 

interesse coletivo, que se 

percebem responsáveis pela 

construção de uma sociedade melhor, acreditam em seu potencial 

e exercem influência positiva sobre outras pessoas. Assim são os 

“jovens-ponte” revelados em O Sonho Brasileiro – estudo sobre o 

Brasil e o futuro na perspectiva dos jovens de 18 a 24 anos, realizado 

pela empresa de pesquisa Box (www.osonhobrasileiro.com.br). 

Segundo o estudo, um em cada 12 jovens brasileiros tem o perfil de 

“ponte”, o que corresponde a cerca de dois milhões de pessoas. 

Para inspirar e apoiar os alunos que manifestam vontade de se 

engajar e de liderar ações solidárias, a ONG Parceiros Voluntários 

criou o módulo de capacitação Desenvolvendo Jovens Tribeiros. 

Os conteúdos incluem processos interpessoais e intergrupais, 

voluntariado, empreendedorismo social, mobilização, planejamento 

e avaliação de projetos, que visam a desenvolver competências que 

apoiem a compreensão do jovem sobre como ele pode participar 

com sua atitude e prática em prol do bem comum. 
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fóruns tribais regionais

Os Fóruns Regionais, parte 

integrante da Tecnologia 

Social TRIBOS, são momentos 

para mostrar projetos, ações e aprendizagens coletivas. São 

também oportunidades para que os jovens conheçam novas ideias, 

desenvolvam habilidades e participem de oficinas e palestras sobre 

os temas escolhidos por eles. Os sete Fóruns Tribais Regionais de 

2012 são uma pequena amostra das iniciativas que os Tribeiros 

vêm protagonizando em suas comunidades.

REGIÃO DAS HORTÊNSIAS
A responsabilidade social e a preservação ambiental estão no 

centro das atenções dos Tribeiros de Gramado e de Rolante, que se 

reuniram no Clube Recreio Gramadense.  No projeto Amigos do Meio 

Ambiente, jovens da Escola Sagrada Família realizaram um estudo 

sobre a realidade local, pesquisaram dados, fizeram entrevistas, 

visitas a locais de coleta de resíduos e participaram de palestras 

sobre o tema. Descobriram a arte de reciclar e de transformar e 

iniciaram uma ação para estimular o aproveitamento do óleo 

caseiro. Utilizando materiais recicláveis, produziram brinquedos e 

criaram um mural educativo, apresentando sugestões para reduzir a 

quantidade de lixo na escola. Além das lições de coleta seletiva, os 

Tribeiros dedicaram-se ao plantio de matas ciliares e implantaram 

uma horta na escola. A mobilização envolveu colegas, amigos, 

familiares, órgãos públicos municipais e a imprensa local.

Região – Cidade Sede

HORTÊNSIAS – Gramado

METROPOLITANA – Cachoeirinha

NOROESTE/PRODUÇÃO – Condor

SERRA – Caxias do Sul

SUL – Bagé

VALE DO SINOS – Portão

RIO PARDO/CENTRAL – Teutônia

Nº participantes

150

600

300

300

500

600

500

“Eu participo de TRIBOS porque 
gosto de ajudar as outras pessoas

 a fazer a diferença.
Ser jovem é ter o brilho nos olhos 

e a dança na alma.” 
Andriele, tribeira da 7ª série na Escola Alcides Maia, 

em Dom Pedrito/RS

Trilhando cidadania e 
crescendo juntos

Cerca de 150 tribeiros 
reuniram-se no Clube 
Recreio, em Gramado, 
para confraternizar e 
compartilhar experiências
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REGIÃO metropolitana
Em Cachoeirinha, os Tribeiros promoveram a campanha 

“Cidade mais limpa, meio ambiente feliz”. Criaram slogans 

para mobilizar a comunidade, fizeram mutirões para coleta de 

resíduos e entregaram sacolinhas aos motoristas em sinais de 

trânsito e estacionamentos. Na carta de intenções que levaram 

às autoridades locais, afirmaram: “Todos nós fazemos parte de 

uma teia ambiental. Nosso planeta, nossa cidade precisa de 

nós. Se não cuidamos da natureza que nos protege, da cidade 

que nos acolhe, estaremos prejudicando a nós mesmos”. 

Em Alvorada, a Tribo Gentil conseguiu reduzir o número 

de acidentes durante o recreio depois que iniciou a recreação 

com os mais novos.  A Tribo Antonio de Godoy optou por levar 

carinho aos idosos em visitas ao asilo e organizou um show 

de talentos com os colegas da escola. A Tribo Construindo 

Caminhos fez uma passeata na Semana do Meio Ambiente e 

participou de uma oficina de preservação da água e de ações 

de limpeza no parque municipal.

Em Porto Alegre, a “Paz nos Estádios” foi tema da campanha 

organizada por tribeiros do Projeto Pescar. Na escola São Judas 

Tadeu, a criatividade dos jovens resultou na confecção de 

cadernos com mensagens educativas, distribuídos em entidades 

sociais onde os voluntários atuam ou trocados por alimentos 

não perecíveis na comunidade escolar. A empresa de reprografia 

Armazém das Cópias apoiou a proposta e passou a encadernar as 

folhas arrecadadas na escola. 

REGIÃO sul
Saúde, paz e respeito aos diferentes. É para isso que trabalham 

os Tribeiros de Bagé e de Dom Pedrito, onde as mobilizações 

juvenis vêm crescendo. Em Dom Pedrito, a Ação Tribos iniciou com 

uma escola em 2010 e, em 2012, já envolvia mais seis escolas.  

Nas duas cidades os tribeiros desenvolvem bonitos projetos de 

integração com jovens da APAE, que também participaram com 

muita alegria do Fórum Regional, apresentando números de 

dança. Atividades como pedágios em benefício da Liga Feminina 

de Combate ao Câncer e caminhadas pela paz sensibilizam as 

comunidades e envolvem a participação das Prefeituras locais, por 

meio das secretarias municipais que prestam apoio às iniciativas 

das Tribos ao longo do ano.

REGIÃO noroeste/Produção
O município de Condor foi o anfitrião do Fórum Regional que 

reuniu os tribeiros locais com os de Frederico Westphalen, 

Marau, Santo Ângelo e Panambi. A organização do evento 

movimentou a cidade e contou com total apoio da rede 

escolar, da Prefeitura Municipal e de entidades parceiras.

A saúde, a educação infantil e a socialização juvenil foram 

os temas centrais das apresentações dos tribeiros. Os alunos 

da escola Bruno Laux documentaram o encontro em vídeo, 

exercitando suas habilidades como comunicadores.

Respeito à diversidade, saúde, 
paz e cultura mobilizam 
os jovens da Região Sul

Na Região Metropolitana, 
criação de “cadernos solidários”, 

campanha ambiental e manifestações artísticas
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REGIÃO vale do sinos
Os seis meses de preparação em equipe garantiram um 

encontro pautado pela alegria e pleno de significados para 

os jovens da região que se reuniram no Centro de Atividades 

Lothar Kern, em Portão.  No município de Canoas, há 16 escolas 

com Tribos ativas. Dentre as experiências relatadas no Fórum, 

destacam-se ações de revitalização do ambiente escolar, 

projetos voltados à confecção de brinquedos com materiais 

recicláveis, implantação de hortas caseiras e escolares, criação 

de peças teatrais educativas, ações pela segurança e a paz 

no trânsito, organização de salas de leitura e campanhas por 

uma alimentação mais saudável . Dança e música são também 

formas de expressão das habilidades e talentos dos Tribeiros. 

REGIÃO vale do taquari/
Rio pardo/Central
As ações socioambientais estão entre as preferências dos 

Tribeiros reunidos no Fórum de Teutônia. Em Arroio do Meio, a 

Tribo Quatro Folhas, formada por alunos do Colégio Bom Jesus, 

desenvolveu um inspirador projeto de horta escolar. A etapa 

de pesquisa incluiu palestras com especialistas, visitas a hortas 

ecológicas e floriculturas. Sem uso de agrotóxicos, em pouco 

tempo nasceram tomates, pimentões, rabanetes, beterrabas, 

repolhos e alfaces. Para construir a cerca de proteção aos 

alimentos eles utilizaram garrafas pet ao redor dos canteiros. 

No Fórum, convidada pelos Tribeiros, a bióloga Kátia Viviane 

Gonçalves, mestre em Ecologia pela Univates, abordou o tema 

“Em busca da sustentabilidade”.  Ao final do encontro, todos 

celebraram com apresentações de capoeira e show musical.

A Tribo Quatro Folhas, de Arroio do Meio/RS,
e sua horta escolar livre de agrotóxicos

A causa da proteção dos direitos dos animais comove 
e entusiasma os Tribeiros de Sapucaia do Sul/RS

REGIÃO da serra
Comovidos e indignados com os maus tratos sofridos pelos 

animais, jovens da Tribo Apoema, de São Marcos, relataram sua 

experiência no Fórum Regional de Caxias do Sul.   Os tribeiros 

entraram em contato com uma instituição local dedicada à 

proteção de cães e gatos e iniciaram uma campanha para 

coleta de ração e de dinheiro para a castração de fêmeas. 

Depois de pesquisar muito sobre o tema, contando com o 

apoio dos professores de Biologia, elaboraram panfletos com 

orientações sobre cuidados de higiene e de alimentação para 

os animais e os distribuíram na comunidade.  A mobilização 

chegou até a emissora de rádio, na qual os Tribeiros ganharam 

um espaço para dar o seu recado.
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PRATA DA CASA
A Tribo Inclusão Digital, formada por alunos da Escola Estadual 

de Ensino Fundamental Reinaldo Cherubini, de Nova Prata, 

descobriu que havia muitos colegas, funcionários e familiares sem 

conhecimentos básicos de informática. Para mudar essa realidade, 

criaram um projeto de capacitação de voluntários e repassaram 

noções de informática aos alunos das séries iniciais, bem como a 

pessoas da comunidade que se inscreveram para as oficinas.

Nova Prata conta com um voluntariado jovem mobilizado e 

ativo, que já realizou campanhas pela paz e pela segurança no 

trânsito que chamaram a atenção da mídia. 

vOLUNTÁRIO INTERNACIONAL
Felipe Postingher começou a trabalhar como voluntário em sua cidade 

natal, Garibaldi, na serra gaúcha. Lá ele foi Tribeiro na escola Attílio 

Tosin, onde auxiliava os alunos na sala de informática. Depois, viajou 

para a África do Sul como voluntário internacional e se dedicou a 

montar a biblioteca de uma escola. Cadastrou 6.000 livros recebidos 

em doações. Com uma bagagem excepcional de relacionamento 

humano, ele retornou ao Brasil e passou a divulgar sua experiência 

para outros jovens, em Garibaldi e em Bento Gonçalves. Tocou fundo o 

coração de muitos ao contar sobre suas vivências africanas.  No início 

de 2013, Felipe viajou novamente, desta vez para o Japão. De lá, deve 

seguir para os Estados Unidos. Seu caminho parece estar traçado: um 

cidadão voluntário do mundo.

                   Tribeirinhos também 
                querem part icipar!

A Ação Tribos faz despertar o espírito voluntário em pessoas de todas as idades, na família, na escola, no bairro, na cidade. As 

crianças de três a seis anos compreendem a importância de agir por um mundo melhor e querem participar desse movimento 

com seus pequenos gestos. Inspirados pelos Fóruns Tribais, grupos de “Tribeirinhos” se encontram nos Fóruns Mirins, como 

os já organizados pelas Unidades da Rede Parceiros Voluntários de Gramado, Nova Prata e Sapucaia do Sul. Em novembro, 

a Escola Municipal de Educação Infantil Pica-Pau, de Porto Alegre, promoveu o seu primeiro Fórum Tribal Mirim, convidando 

jovens tribeiros, professores, pais e oficineiros voluntários para compartilharem suas experiências com os pequenos.

Em Moçambique, na África, o tribeiro Felipe Postingher 
auxiliou voluntários locais, trabalhando com crianças 

de comunidades socialmente vulneráveis

“CÃOminhada” em 
Sapucaia do Sul
Entusiasmados com a ideia de 

defender os direitos dos animais e 

dispostos a conscientizar a população 

de sua comunidade para a adoção responsável, jovens da Tribo 

Benjamim fizeram a 1ª “CÃOminhada de Sapucaia do Sul”, que 

mobilizou outras cinco tribos. Crianças, adolescentes, professores e 

simpatizantes da causa concentraram-se na Praça General Freitas e 

percorreram as ruas da cidade até o Calçadão. A iniciativa teve o apoio 

do 33º Batalhão de Polícia de Sapucaia do Sul, que acompanhou 

todo o percurso para garantir a segurança dos manifestantes. A Ação 

Tribos desenvolve-se há nove anos, em Sapucaia do Sul, em aliança 

com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(Comdica), a Associação Comercial e Industrial (ACIS) e as empresas 

mantenedoras da Unidade Parceiros Voluntários. 
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Amazonas

VALE DOS SINOS
Canoas
Esteio
Portão
São Leopoldo
Sapucaia do Sul
Sapiranga

Produção/Noroeste
Frederico Westphalen
Ijuí
Marau
Panambi
Santa Rosa
Santo Ângelo

Metropolitana/Litoral
Alvorada
Cachoeirinha
Gravataí
Osório
Porto Alegre
São Jerônimo
Viamão 
Charqueadas

Hortênsias
Canela
Gramado
Nova Petrópolis
Taquara 

serra
Antônio Prado
Bento Gonçalves
Carlos Barbosa
Caxias do Sul
Garibaldi
Nova Prata
São Marcos
Vacaria

fronteira
Alegrete
Quaraí
Satiago (URI)
São Borja
Uruguaiana

a rede parceiros voluntários

sul
Bagé
Dom Pedrito
Pelotas
Rio Grande

Taquari/Rio Pardo/
Central
Arroio do Meio
Cachoeira do Sul
Encantado
Lajeado
Santa Cruz do Sul
Santa Maria

Teutônia

regionalização

Onde estamos

Mato Grosso Bahia

Rio de 
Janeiro

Rio Grande 
do Sul

51 Unidades, em 48 cidades 
no Rio Grande do Sul
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As Metodologias e as Tecnologias Sociais disponibilizadas pela 

Parceiros Voluntários para o voluntariado e assessoramento às 

organizações sociais, escolas e empresas multiplicam-se por 

meio da Rede Parceiros Voluntários. 

De acordo com o paradigma holístico, que concebe o mundo 

como um todo integrado e reconhece a interdependência de 

suas partes, os indivíduos e as sociedades estão imersos em 

processos cíclicos dos quais são dependentes. A teia da vida 

consiste em redes dentro de redes, segundo Fritjof Capra. Para 

ele, a ação em rede para solucionar problemas interconectados 

nos leva a olhar para a frente e a sermos responsáveis pelas 

gerações futuras.

Lideranças locais
Tendo por base a visão sistêmica das relações sociais, a 

mobilização de lideranças locais foi o caminho estratégico 

adotado para a formação da Rede Parceiros Voluntários. 

Através da aproximação com entidades com alta capacidade de 

articulação, tanto empresariais como escolares, universitárias e 

comunitárias, tornou-se possível sensibilizar e engajar pessoas 

e instituições para a participação nas mobilizações sociais.

Os líderes e empreendedores que abraçam a Causa trazem 

consigo credibilidade, legitimidade e reconhecimento público 

à ação coletiva. Nesse processo, a Federação das Associações 

Comerciais e de Serviços do Rio Grande do Sul (Federasul), 

o Sistema Fecomércio RS e a Federação das Indústrias (Fiergs) 

– tendo como seus representantes e executores locais as 

Associações Comerciais, Industriais, de Serviços (ACIs) e as 

Câmaras de Diretores Lojistas (CDLs) – contribuem, de forma 

decisiva, por sua capilaridade e por sua capacidade de congregar 

líderes empresariais em todas as regiões. 

Reuniões, palestras para empresários e participação em eventos 

das entidades associativas empresariais são formas de manter a 

sinergia e trazer novos parceiros para esse grupo. As três Federações 

são fundadoras e mantenedoras da ONG Parceiros Voluntários.

A mobilização
que contagia

Principais indicadores da 
Rede Parceiros Voluntários

	
Voluntários mobilizados			   391.609
Escolas mobilizadas				   2.009
Empresas mobilizadas			   2.542
Organizações da sociedade
civil conveniadas				    2.774
Munícipios mobilizados			   48
Pessoas beneficiadas  (em torno de)	 1.565.000

Acumulado 
até dez/2012

“Na natureza, não há ‘acima’ ou ‘abaixo’, 
e não há hierarquias. Há somente redes 

aninhadas dentro de outras redes.”
Fritjof Capra, em “A Teia da Vida”

Palestras dirigidas a líderes empresariais 
e comunitários são parte da estratégia 

para fomentar ações de Responsabilidade 
Social Individual e Empresarial
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Com a palavra, os int egrant es do COMEL:

comitê Estadual de lideranças 

O Comitê, de caráter operacional, foi criado estrategicamente 

com o objetivo de estimular a participação ativa do 

empresariado, tendo como fundamento a crença de que a 

Responsabilidade Social Empresarial (RSE) necessita ser 

fortemente percebida como um diferencial competitivo 

que agrega valor à marca das empresas. Nesse sentindo, a 

parceria com a FEDERASUL é ideal porque coloca a Parceiros 

Voluntários dentro de sua agenda institucional. Em todos os 

encontros regionais, é desenvolvida uma agenda paralela 

sobre RSE. Foi assim no VI Encontro Internacional de 

Associações Industriais e Comerciais (ACIs), na cidade 

de Santana do Livramento/RS. Com o apoio da Federasul, 

a experiência da Rede Parceiros Voluntários foi 

apresentada com destaque pelos representantes da Unidade 

de Sapucaia do Sul. 

“Nosso trabalho só tem a ganhar porque 
onde houver encontros regionais 

da Federasul sempre haverá um espaço 
destinado a Parceiros Voluntários 

para expor nossas experiências e projetos.” 
José Carlos Groth, vice-presidente de Responsabilidade 

Social da Associação Comercial e Industrial 

(ACIS) de Sapucaia do Sul

“Este trabalho será um norte para 
os Coordenadores das Unidades, 
independentemente do tempo 

de Parceiros Voluntários.” 
Rogério Daniel da Silva, diretor 

de Responsabilidade Social 

da ACI de São Leopoldo

“Todos os envolvidos ganham. 
Teremos mais instrumentos 
para desenvolver e prospectar 
apoiadores deste trabalho.” 

Celso Kassick, diretor social do CDL 

de Charqueadas/São Jerônimo

“Os integrantes do COMEL 
devem ser os ‘embaixadores’ 

da ONG Parceiros Voluntários. Cabe 
ao Comitê receber as informações e 
as demandas da Rede, testá-las e 

multiplicá-las para fortalecer 
o movimento de Responsabilidade Social 

Empresarial no Rio Grande do Sul.” 
Hermes Gazzola, coordenador do COMEL, 

vice-presidente (voluntário) de Relacionamento 

da ONG Parceiros Voluntários

Os integrantes do COMEL são líderes empresariais 
em suas cidades e trabalham pela ampliação 
da participação de todos no campo social
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Encontro Estadual
As 51 Coordenadorias das Unidades da Rede Parceiros Voluntários 

são colaboradoras-chave na interlocução com todos os segmentos 

das suas cidades, tanto com as organizações sociais quanto com 

as empresas, as instituições de ensino, os órgãos públicos e os 

conselhos representativos das áreas de Assistência Social, de 

Defesa de Direitos e de Educação – fator essencial para o bom 

desempenho e o êxito de suas iniciativas e atividades.

O Encontro Estadual da Rede é um espaço para compartilhamento 

de experiências, de conhecimentos, de boas práticas e também de 

dificuldades comuns. Possibilita, assim, a aprendizagem e a visão 

abrangente da teia social construída. A programação é planejada 

por todos os integrantes, de forma a oportunizar o fortalecimento 

das relações e a reforçar os vínculos de pertencimento à Rede, 

contribuindo para a continuidade do trabalho em níveis crescentes 

de qualidade.

Ao longo de 15 anos, todos os que passaram por esse convívio 

deixaram a sua contribuição pessoal na construção da Rede e 

serão lembrados com muito carinho e gratidão.

Capacitações da
nossa rede

Região Vale do Sinos >> Como potencializar as OSCs
Parceiro: ACI de São Leopoldo

Região Metropolitana >> Negociação
Parceiro: Faculdades QI, Porto Alegre

Região Serra >> Liderança
Parceiro: Universidade de Caxias do Sul (UCS)

Região Taquari/Rio Pardo >> Inteligência Conectiva
Parceiro: ACI de Lajeado 

Região Hortênsias >> A Equação da Atitude
Parceiro: Centro de Cultura de Gramado

Coordenadores das 
Unidades da Rede Parceiros 
Voluntários reunidos no 
25º Encontro Estadual da 
Rede, em Porto Alegre: 
a união que faz a força!

capacitações regionais
Como estratégia de fortalecimento, integração e formação 

continuada das Coordenadorias da Rede são realizadas 

Capacitações Regionais. Em cada região, é identificado um tema 

de interesse comum e organizado o evento para discuti-lo com 

consultores voluntários. Esse formato de encontro valoriza a 

autonomia das Unidades para que trabalhem de acordo com as 

suas necessidades. Ao longo deste ano foram realizadas cinco 

capacitações que reuniram um total de 124 participantes:
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A ONG Parceiros Voluntários tem 

tomado parte nas discussões nacionais 

e internacionais que estruturam e 

conferem legitimidade aos movimentos 

da sociedade. Como partícipe atenta, 

estratégias de disseminação

Seminário Internacional
pare pense

Que Ser Humano queremos para o século XXI? O futuro 
do SER Humano é ser mais humano? Um futuro melhor 
é responsabilidade de quem? De todos ou de cada um? 

Qual o papel do Capital Social nesse contexto?
percebeu o distanciamento crescente nesses debates – quer 

acadêmicos, políticos ou empresariais – de reflexões sobre 

comportamentos que conduzam a um mundo solidário, sustentado 

por princípios éticos voltados ao bem comum. 

Para aprofundar esses temas, a cada dois anos, a Parceiros Voluntários, 

em ação conjunta com o Consulado Geral dos Estados Unidos em 

São Paulo, reúne especialistas nacionais e internacionais de diferentes 

áreas do conhecimento no Seminário Internacional Pare Pense. 

Um público de cerca de 1.500 pessoas lotou o Teatro do Bourbon 
Country, em Porto Alegre/RS, na sexta edição do Pare Pense

Michael Woolcock, Terezinha Rios, Lester Salamon e Hemerson Luiz Pase, 
conferencistas em 2012, com a presidente Maria Elena Pereira Johannpeter

Michael Woolcock, do Banco 
Mundial, professor de Políticas 
Públicas na Escola de Governo 
John F. Kennedy, em Harvard, EUA
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As edições do Seminário Internacional 

Pare Pense, em sua íntegra, estão disponíveis 

em  www.parceirosvoluntarios.org.br

2004 – A participação do Capital Social 
na construção de um futuro melhor
John Renesch     (EUA)
Charo Méndez     (Venezuela) 
Renato Raul Boschi     (Brasil)
Maria Celina Soares D’Araujo     (Brasil)
Jorge Gerdau Johannpeter     (Brasil)
Márcio Simeone Henriques     (Brasil)

2002 – A perspectiva do papel do 
terceiro setor na nova sociedade
Lester Salamon     (EUA)
Olga Toro     (Colômbia)
Padre Aloysio Bohnen     (Brasil)
Jayme Sirotsky     (Brasil)
Jorge Gerdau Johannpeter     (Brasil)
Norberto Francisco Rauch     (Brasil)
Gilberto Dimenstein     (Brasil)
Marcelo Rech     (Brasil)

2006  – O futuro do Ser Humano é ser cada vez mais humano
Humberto Maturana     (Chile)
Ximena Paz D’Ávila Yáñez     (Chile)
Ronald E. Fry     (EUA)
Terezinha Rios     (Brasil)

2012  – Capital Social como base para a construção do 
Capital Econômico e do Desenvolvimento Regional
Lester Salamon     (EUA)
Michael Woolcock     (EUA)
Terezinha Rios     (Brasil)
Hemerson Luiz Pase     (Brasil)

2010 – O futuro do Ser Humano é ser presente
Ana Stetsenko     (EUA)
Bernd Fichtner     (Alemanha)
Noemi Paymal     (França)
Osmar Terra     (Brasil)
Maria Dolores Fortes Alves     (Brasil)

2008 – O futuro do Ser Humano pelo olhar da Física Quântica
Don Beck     (EUA)
Amit Goswami     (Índia)
Uma Krishnamurthy Goswami     (Índia)
Moacir Costa de Araújo Lima     (Brasil)
Laís Wollner     (Brasil)

PATROCINADORES

APOIADORES

Realização

Temas centrais e conferencistas das 
seis edições do Seminário Internacional 

Pare Pense - 2002 a 2012

L IVRARIA
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mídia: 15 anos juntos 

De janeiro a dezembro de 2012, a veiculação espontânea de 
notícias sobre a Rede Parceiros Voluntários no Rio Grande 
do Sul correspondeu ao valor de R$ 2.340.497,00, com um 
total de 781 citações em jornais, rádios, TV e sites. *

Parte significativa do reconhecimento público 

que a ONG Parceiros Voluntários recebeu ao 

longo de sua trajetória de 15 anos se deve ao 

apoio dos veículos de comunicação. Jornais, 

revistas, emissoras de televisão, de rádio, 

portais, sites e redes sociais contribuem para 

a mobilização social e prestam um importante 

serviço às comunidades. Obrigado, parceiros! 

Na mídia impressa, o espaço conquistado foi 

de 14.819 cm/col. Trata-se de uma contribuição 

inestimável à Causa.

na mobilização social

* Informação da CWA - empresa voluntária.

r e l at ó r i o  a n u a l  2 0 1 2   |   pa r c e i r o s  v o l u n t á r i o s 35



estabelecendo 

Conferência nacional ConSocial 
Apoio à Controladoria Geral 

da União no Rio Grande do Sul 

(CGU-RS) na etapa preparatória 

para a 1ª Conferência Nacional 

– ConSocial, um evento promovido em Porto Alegre. Participaram 

representantes do poder público, da sociedade civil e de conselhos 

de políticas públicas, com o objetivo de pensar e estabelecer 

diretrizes para a promoção da transparência e do controle social 

no país. As propostas resultantes do encontro foram encaminhadas 

para a Coordenação-Executiva Nacional, responsável por sua 

consolidação na Etapa Nacional realizada em Brasília. 

A presença da ONG Parceiros Voluntários em eventos,
no Brasil e no exterior, é uma estratégia para estabelecer 

laços de cooperação, compartilhar informações e aprendizagens.

laços de cooperação

audiência pública sobre 
Educação Infantil
O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul (TCE-RS) 

promoveu a audiência pública “Educação Infantil - Avaliação 

e Perspectiva”, reunindo autoridades e especialistas no tema.  

Desde 2008, o TCE-RS avalia a situação da educação infantil 

nos municípios como item obrigatório de auditoria e busca 

mobilizar a sociedade em torno do objetivo de assegurar o 

direito fundamental à educação infantil de qualidade. 
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Apresentação da ONG Parceiros 
Voluntários em Madri, Espanha

XI Encontro Iberoamericano
da Sociedade Civil
Organizado e promovido pelo Centro Español de Fundaciones 

– um tradicional fórum que congrega as organizações líderes 

do Terceiro Setor –, o Encontro Iberoamericano realizou-se 

em Madri, na Espanha. Com patrocínio da Fundación ONCE, 

oportunizou discussões sobre as possibilidades de participação 

da sociedade civil de cada país para estruturar ações que a 

transformem em protagonista de mudanças. 

Perspectivas para 
um Sistema Nacional 
de Voluntariado
O Governo Federal, por meio da Secretaria de Direitos Humanos 

da Presidência da República e do Ministério das Relações 

Exteriores, com apoio do Programa de Voluntários das Nações 

Unidas (VNU) e do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), promoveu o seminário “Perspectivas 

para um Sistema Nacional de Voluntariado”, no Palácio 

Itamaraty, no Rio de Janeiro. A ONG Parceiros Voluntários 

participou dos debates sobre a criação do Sistema, que permitirá 

cadastrar, treinar e acompanhar os voluntários em atividade no 

Brasil e mobilizá-los prontamente em situações de emergência. 



Conexão Digital
A iniciativa mundial da Microsoft 

conhecida como NGO Connection 

Day, com a parceria da ATN / 

TechSoup Brasil, reúne organizações não governamentais em 

encontros locais. O evento propõe estratégias para que as OSCs 

conheçam possibilidades de utilizar a tecnologia para alcançar 

sua missão, qualificando o serviço prestado aos usuários 

finais. Em Porto Alegre, a Microsoft, a Associação Telecentro de 

Informação e Negócios (ATN), a Fundação Maurício Sirotsky 

Sobrinho e a Parceiros Voluntários uniram-se para promover 

o encontro “Conexão Digital – Sustentabilidade e geração de 

renda aliadas às novas Tecnologias”. 

Seminário ONG Brasil
Realizado em São Paulo, com a participação de cerca de 500 

organizações sociais de todo o Brasil. Além das palestras abertas 

ao público e gratuitas, oficinas e apresentações culturais fizeram 

parte dessa importante programação de quatro dias.  

Palestra na Federasul
“Capital Social como base para o Desenvolvimento 

Econômico” foi o tema da palestra que a presidente 

(Voluntária), Maria Elena Pereira Johannpeter, apresentou 

na tradicional reunião-almoço da FEDERASUL, para um 

público formado por líderes empresariais, dirigentes de 

instituições públicas e gestores de organizações não 

governamentais. 
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Conexão Digital: novas 
tecnologias a serviço das ONGs

FEira do livro
Na 58ª edição da Feira do Livro de Porto Alegre, um dos 

eventos culturais mais importantes da América Latina, a 

Parceiros Voluntários reeditou a ação Montanha do Saber, em 

parceria com o Banco de Livros da Federação das Indústrias 

do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs) e a Câmara 

Rio-grandense do Livro. Ao final da feira, a “montanha” 

alcançou a marca de 11 mil livros doados pela comunidade. 



reconhecimento 
compartilhado

Somos parte de uma grande Rede de cooperação e 
de solidariedade e compartilhamos com todos as conquistas 
que nos gratificam e motivam a prosseguir. Registramos e 

agradecemos com humildade as distinções recebidas nesses 
15 anos. Elas são importantes porque representam a união 

de todos pelo fortalecimento do Capital Social em nosso país.
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Apresentamos, para conhecimento, as Demonstrações Financeiras da ONG Parceiros Voluntários 

referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2012 e 2011, de forma resumida.

As Demonstrações Financeiras completas estão disponíveis no endereço do site: www.parceirosvoluntarios.org.br e contemplam 

todas as Demonstrações exigidas, suas Políticas Contábeis e Notas Explicativas. As Demonstrações Financeiras foram auditadas voluntariamente 

pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, que emitiu parecer sem ressalvas, datado de 4 de fevereiro de 2013.
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Balanço Patrimonial em 31 de dezembro (Em reais)
Ativo 2012 2011 Passivo e patrimônio social 2012 2011
Circulante Circulante

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) 1.848.140 1.619.397 Fornecedores 10.454  4.015

Outros créditos (Nota 4) 90.900 43.266 Ordenados e encargos sociais (Nota 8) 59.862 104.988

Despesas antecipadas   40.032 291 Obrigações fiscais 11.270 19.544

Receitas diferidas – projetos 
em andamento (Nota 9)

737.741 446.114

Outras contas a pagar 13.155

1.979.072 1.662.954 819.326 587.816
Não circulante Não circulante      

Realizável a longo prazo Provisão para contigências (Nota 16) 1.638 2.099

Fundo de sustentabilidade (Nota 5) 1.911.868 1.791.222 Total do passivo 820.964 589.915
Imobilizado (Nota 6) 156.567 138.989 Patrimônio  Social (Nota 10)

Intangível (Nota 7) 194.382 360.995 Reserva de doações 166.721 145.360

Reserva Fundo de Sustentabilidade 1.700.000 1.700.000

Ajuste de avaliação patrimonial 
(Nota 6)

15.676 21.439

Superávits acumulados 1.538.528 1.497.446

2.262.817 2.291.206 3.420.925 3.364.245
Total do ativo 4.241.889 3.954.160 Total do passivo e patrimônio social 4.241.889 3.954.160

Demonstração do Superávit
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em reais)

2012 2011
Receitas das atividades operacionais (Nota 11)

Contribuições de mantenedores 1.018.375 993.563

Projetos e eventos de assessoramento 1.540.643 2.403.573

Trabalho voluntário 79.091 97.103

2.638.109 3.494.239
Despesas das atividades operacionais

Projetos de assessoramento (Nota 12) (1.204.368) (1.754.896)

Gerais e administrativas (Nota 13) (1.600.643) (1.709.515)

Trabalho voluntário (Nota 11) (79.091) (97.103)

(2.884.101) (3.561.514)
Déficit operacional antes do resultado financeiro (245.993) (67.275)
Resultado financeiro

Resultado financeiro líquido (Nota 14) 281.312 392.937

Superávit do exercício 35.319 325.662

demonstrações
financeiras
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Demonstrações das mutações do patrimônio social (Em reais)
Reserva de 

doações
Reserva fundo de 
sustentabilidade

Ajuste de avaliação 
patrimonial

Superávit 
acumulado

Total

Em 31 de dezembro de 2010 79.760 1.500.000 27.202  1.366.021  2.972.983

Superávit do exercício 325.662 325.662

Realização do ajuste de avaliação do 
ativo imobilizado ao valor justo

 (5.763)  5.763 

Total do resultado abrangante do exercício  (5.763) 331.425 325.662
Bens do ativo imobilizado recebidos em doação 
(Nota 10)

65.600 65.600

Constituição de reserva Fundo 
de Sustentabilidade (Nota 5)

200.000 (200.000)

Em 31 de dezembro de 2011 145.360  1.700.000 21.439 1.497.446 3.364.245

Superávit do exercício 35.319 35.319

Realização do ajuste de avaliação do 
ativo imobilizado ao valor justo

 (5.763)  5.763 

Total do resultado abrangente do exercício  (5.763) 41.082 35.319
Bens do ativo imobilizado recebidos em doação 
(Nota 10)

21.361 21.361

Em 31 de dezembro de 2012 166.721  1.700.000 15.676 1.538.528 3.420.925

Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em reais)

2012          2011

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Superávit do exercício 35.319 325.662

Ajustes de receitas e despesas não envolvendo caixa
Depreciação do imobilizado (Nota 6) 31.837 28.442

Amortização do intangível (Nota 7) 166.613 166.613

Custo baixa ativo imobilizado 8.151

Variações nos ativos e passivos

Outros créditos (47.634) 122.050

Despesas antecipadas (39.741) 46

Fundo de sustentabilidade (120.646) (196.783)

Depósitos judiciais (11.988) (13.440)

Fornecedores 6.438 (803)

Ordenados e encargos sociais (45.126) 5.133

Obrigações fiscais (8.274) 2.140

Receitas diferidas – projetos em andamento 291.627 (671.841)

Outras contas a pagar (13.155)

Obrigações sociais 11.527 13.749

Caixa líquido gerado das (usado nas)
atividades operacionais

264.948 (219.032)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Aquisições de ativo imobilizado (36.205) (9.712)

Caixa líquido usado nas atividades de investimentos (36.205) (9.712)

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 228.743 (228.744)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.619.397 1.848.141

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.848.140 1.619.397

Transações que não afetaram o caixa
Bens do ativo imobilizado recebidos em doação 21.361 65.600



Nosso capital social

Equipe
A ONG Parceiros Voluntários agradece e abraça com muita 

gratidão a todos os que fazem parte de sua Equipe – funcionários, 

estagiários e voluntários –, assim como os que colaboram como 

coordenadores de Unidade da Rede e consultores.

Diretoria Voluntária

Presidente

Maria Elena Pereira Johannpeter

Vice-Presidentes

Cornélia Hulda Volkart

Daniel Santoro

Geraldo Bemfica Teixeira

Geraldo Toffanello

Hermes Gazzola

Juliano Venturella Korff

Equipe Técnica

Adriane Alves Machado 	  

Alesandra Duarte Mattos 	  

Alexandro da Silva Machado 	 

Ana Virginia Antunez Benavides 	  

André Carrasco Dias Campos	 

Cláudia Remião Franciosi  

Clarinda Rodrigues 	 

Cleci Marchioro 	  

Danielle Amarante	  

Debora Pires	  

Erik Ferreira 	  

Gérson Carvalho 	  

Guilherme Mielle Borba 	  

Karen Barbosa 	  

Leandro Lazzarotto Harter 	  

Luciana Jatobim 	  

Mari Lúcia Larroza 	 

Maria Inês Andreotti Pereira	

Nathalia Fraga Peixoto 	  

Patrícia Brum	  

Rita Vargas	  

Rogério Rocha	  

Vercy Maria Falavigna Boeira   

Estagiários, Voluntários e Consultores

r e l at ó r i o  a n u a l  2 0 1 2   |   pa r c e i r o s  v o l u n t á r i o s 41



Unidos pela causa

Conselho deliberativo
Ter um Conselho Deliberativo atuante é um dos fatores críticos 

para o êxito de qualquer instituição. Desde sua criação, a ONG 

Parceiros Voluntários conta com um Conselho engajado, que 

Humberto Luiz Ruga  
Presidente do Conselho

Algemir Lunardi Brunetto 
Médico

Eduardo Delgado 
Tribunal de Justiça

Heitor José Müller 
Fiergs

João Polanczyk  
Hospital Moinhos de Vento

Jorge Gerdau Johannpeter  
Gerdau

Jorge Luís Silva Logemann  
SLC | FG

Leocádio de Almeida Antunes Filho  
Ipiranga

Luis Henrique Ferreira Pinto  
RGE

Padre Marcelo Fernandes de Aquino 
Reitor da Unisinos

Marcelo Lyra Gurgel do Amaral  
Braskem

Mari Helem Rech Rodrigues  
Médica

Maria Elena Pereira Johannpeter 
Voluntária

Maria Luiza Caleffi Pons 
Empresária

Michel Jacques Levy 
Microsoft

Paulo Ancova Lopez Mindlin 
Instituto Walmart

Ricardo Russowsky  
Federasul

Sílvio Pedro Machado  
Bradesco

Wrana Maria Panizzi   
Educadora

Zildo de Marchi  
Fecomércio

aporta seu conhecimento, experiência e credibilidade para 

o fortalecimento da Causa, contribuindo para uma gestão 

profissional, responsável e transparente. Agradecemos a cada 

um pela parceria produtiva e gratificante!
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PARCERIAS EM 2012  
Alfamídia – Grupo Processor

Amcham Brasil – Porto Alegre

BWS Avaliações de Marcas e Ativos

Cooperativa Agropecuária Piá

Dannemann Siemsen

Departamento Municipal 

de Água e Esgotos (DMAE)

Ecomídia

Elemídia

Elisabeth Sant’Anna, 

escritório de Arquitetura

Faculdade de Tecnologia SENAC-RS
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Chancelas

Associada ao Departamento de Informações Públicas/Seção de 
Organizações Não Governamentais (DPI/NGO) das Nações Unidas (ONU)

Certificações
Conselho Municipal de Assistência Social – nº 39 
Utilidade Pública Municipal – Lei nº 10.193/2007  

Utilidade Pública Estadual – nº 002085 
Utilidade Pública Federal – Portaria nº 306/01 

Entidade Beneficente de Assistência Social – RCEAS 1094/2006 

Registro de marcas
Registro no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI
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Sua opinião a respeito do nosso 
trabalho é muito importante:

 falapv@parceirosvoluntarios.org.br


